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Introdução 

Há cerca de 18 milhões de pessoas infectadas 

pelo Trypanosoma cruzi na América Latina, dos 

quais 3 milhões estão no Brasil. Após 105 anos da 

sua descoberta, a doença de Chagas ainda não tem 

cura na fase crônica
2
.  

Este trabalho tem como objetivo a síntese e a 

avaliação biológica de novos compostos azólicos 

(1a-d e 2a-b), análogos estruturais do megazol (3) 

(Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Planejamento de novos derivados azólicos 

1a-d e 2a-b. 

Resultados e Discussão 

A rota sintética foi iniciada com a obtenção dos 

intermediários 1,2,3-triazóis 6a-d, descrita no 

Esquema 1
3
. Os intermediários foram obtidos em 

rendimentos satisfatórios.  

 

 

 

 

 

 
Esquema 1. Rota sintética dos derivados 1,2,3-

triazóis 6a-d  
 

Na etapa posterior foram realizadas reações de 

substituição nucleofílica aromática de 7 com os 

respectivos 1,2,3-triazóis preparados, com o 

imidazol e 1,2,4-triazóis obtidos comercialmente 

(Esquema 2).  

 

 

 

 
 
 
Esquema 2. Rota sintética dos novos derivados 
 

A avaliação da atividade tripanomicida dos novos 

análogos do megazol foi feita contra formas 

tripomastigotas sanguíneas da cepa y do 

Trypanosoma cruzi .(Tabela 1). 

Tabela 1. Avaliação biológica 

 Compostos* IC50 (mg/ml) 

1a 5.43  
1b 45.3  
2a >2000 

2b 353.7 

3 9,9 

* 1c e 1d estão em andamento. 

Conclusões 

Todos os novos derivados 1a-d e 2a-b foram 

sintetizados em bons rendimentos e caracterizados. 

O composto 1a apresentou uma maior atividade 

tripanomicida comparado ao seu protótipo 8. 

Atualmente este composto está em fase de ensaio 

in vivo. 

O teste de mutagenicidade está em andamento. 

    Novos derivados azólicos estão sendo 

sintetizados em nosso laboratório. 
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